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Ementa: 
A disciplina pretende discutir a História do Pensamento Econômico como campo de conhecimento autônomo e as 
perspectivas da área. Problematizar as origens de um pensamento econômico “brasileiro” e discutir as possibilidades 
de compreensão deste pensamento em relação as diversas conjunturas pelas quais a economia brasileira 
atravessou, 
notadamente nos séculos XIX e XX. Por fim, o curso pretende sistematizar as principais escolas’ do pensamento 
econômico brasileiro e os projetos político-econômicos que tais correntes representam. 
 
Programa de Curso: 
 
Unidade I: História do Pensamento Econômico, origens e questões 
1.1 Origens do Pensamento Econômico 
1.2 Economia Política ou Política Econômica? 
1.3 Trajetória da História do Pensamento Econômico como disciplina autônoma 
 
Unidade II: História do Pensamento Econômico Brasileiro (1ª Parte) 
2.1 Origens de um pensamento econômico genuinamente “brasileiro” – colônia 
2.2 O pensamento econômico brasileiro no longo século XIX 
2.3 A crise do Modelo, o contexto do entre-guerras 
 
Unidade III: História do Pensamento Econômico Brasileiro (2ª Parte) 
3.1 Origens do Pensamento Desenvolvimentista 
3.2 A CEPAL e os projetos de nação 
3.3 Controvérsias e debates 
 
Metodologia: 
 
Aulas expositivas 
Trabalho com documentação primária 
Seminários 
 
Formas de avaliação: 
Participação em aula (seminários / debates) 
Prova 
Elaboração de artigo 
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